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Senhor Presidente,

Desejo agradecer, em nome do °oyera° brasileiro, a feliz iniciativa argenti
na de oferecer Buenos Aires como sede desta Retina° política de langemento da 10dada Regional de NegoeiagGes,

A Rodada Regional de NegociagSes,
granate, pertinácia do Eabelzador Real,
ALADI e a dedica** Visio política do

que boje se inicia, se tornou realidad.
a competencia técnica. da Secretaria da
Cómite de Representantes, ea . Nbatevidéu.

O Brasil atribuí ao projeto de integragio latino-americana altíssima prioridade e acredita que a integragio entre os países da 
Associagio Iatino-Americanad;Integragao é a primeira e essencial etapa deste.projeto.

A crise económica e financeira internacional, que tanto nieta o bemestardenossos poyos, que se p
rolonga e que pode se agravar de forma inédita trouxe, paradonalmente e t

resconsedencias de alcance histérico pareo futuro da América Latína.

Sabemos agora que sem nossos pr6prios esforgos, sem a mobilizagió de todonono potencial de criatividade o de trabalho e de poupanga, nio nos desenvolvere.=S •

Compreendemos agora que sem democracia nio hit desenvolvimento económico daradouro, nem tranqüilidade social, nem felicidad, para nossos poyos. .

Estamos certos agora que sem concretizar a solidariedade latino-americanadeq
uetanto talamos, cada um de nossos países enfrentará difieuldades abres, emum cenário internacional instável em que predomina o uso aberto . do poder econdmi-co e político.

»este cato, Senhor Presidente, assistimos boje ao renascimenio da teoríaliberal das relagSes económicas internacionals que advoga as vantagens &Dlivrecomércio e a ne
cessidade da remogio das barreiras que o impedem. Todavia, a ;pro-teglo esnossas inddstrias nascentes é amaba para que alcancemos umainternacional do trabilho que permita'aosso desenvolvimento tintado° *aguanto que

seria neceseário aos palees industrializados reestruturar suas ~momias, inclusi
ve para que nossas exportagSes competitivas a seus mercados posean ter acenso.
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Nas finangas, 6 necess6rio que os esforgos dos países devedores para sanear
suas economias e pagar seus9mpromissos sejam acompanhados de esforgos paralelos
dos Paises credores pera controlar os seus déficits fiscais que causam a alta dos

Juro internacionais e para eliminar o protecionismo que dificulta a ganglio das
~Stas de quo neeessitamos para pagar aqueles comprcmissos.

Nesse panorama económiocinternacional, tao incerto e conturbado, é impor-

tante contrapor a solidariedade,que une os paises industrializados a nossa solida
iiedade que nos permita enceininhar soluqóes serenas e justas para a eri ge econej

ea que nao é obtso/mas de toda a comunidade internacional.. 	.

A . Rodada de NegociagGes, juntamente com os mecanismos de Contadora e'Carta

genat.sao alicerces desta solidariedade que compre construir e solidificar.

Assim, estudamos os temas da agenda da Rodada com todo cuidado que sus im-

portincia justifica.

O Brasil considera . urgente a tarefa de expandir e diversificar o comércio
intra-regional pela removí° dos obstáculos que a crise nos levou a erigir. O tra

tarta preferencial permitirá ti natas inddetrias a margem neeessária para en-
tren* os bahloircuitos vio derivan de economias de escala : 0u de estratégias de
comercializagio de paises industrializados.

Reste procese°, o Brasil Considera indina:1bn que níic se reproduzam no

Continente latino-americesiO arrelaqóes de intercambio que condenamos a nivel in
ternacional. 2 , indispeildeel desenvolver : O potencial industrial de cada país e
paraiisto colaboraremos.

A esfera dori sereliqos é nova e coiplixa. A alta tecnologia a eles incorpo
rada os torna um territorio atraente que ói - palses avanqados desejariam reservar

para si.

A cooperagiio na América Latinalesse . campo deve preservar para as nossas em

presas os mercados de iervigos através de mecanismos preferencial.' que permitan a
nossas'sociedades o desenvolvimento da tecnologia avangada.

Acredita o Brasil que a Rodada de NegociagEes deve aprimorar vigorosamente-
os mecanismos regionais financeiros e de pagamento de forma a permitir a recupe-
ragib e a manolo do comércio regional liberando-o dos limites impostos pela es
cassez de moedas tortas.

No processo que a Rodada deve acelerar e aprofundar, os paises de menor de-
senvolvimento relativo tém o direito de recabar tratamento especial que nes pu,
mita acelerar o seu desenvolvimenio e sosia pela redugio dos desequilibrioa garaa
tiro éxito do proceso° global de integragio.

Mío caberia aqui, Senhor Presidente, entrar nos detalhes
o Brasil pretende apresentar aos diversos comités que tratario
ta importancia e delicadeza.

Desejaria, porém, solicitar a todos os presentes, que, ao
pítale, transmitiesen aos seus Governos que cada proposta nossa
ca da fraternidade e do interesse reciprocó.

Mato obrigado.

das propostas que
delates temas de tan
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